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A Escola de Engenharia da Universidade do Minho tem primado por defender e 
impulsionar iniciativas de inovação pedagógica nos últimos 20 anos. Apresentam-se aqui 
algumas das principais atividades desenvolvidas em prol da qualidade do ensino-
aprendizagem e da melhoria das competências pedagógicas dos docentes. 

A visão tradicional do ensino, enquanto transmissão do conhecimento por parte 
do professor, tem vindo progressivamente a ser substituída pela ideia da aprendizagem 
ativa por parte do aluno, dando-se ênfase à própria construção do conhecimento por parte 
deste.  

Na EEeng, impulsionou-se a aprendizagem por Projeto - PLE (Project-Led 
Education), distinguindo-se esta das abordagens clássicas de ensino-aprendizagem, por 
perfilhar  metodologias ativas sobretudo no que diz respeito aos processos e práticas de 
aprendizagem.  

Por esta via, vem-se valorizando um conjunto de competências gerais, além das 
competências profissionais, ao nível pessoal e interpessoal, como o aprender a aprender, 
o desenvolvimento de um espírito crítico, a liderança, a resolução de problemas, o 
trabalho em equipa, a capacidade de adaptação à mudança, etc. 

A educação dos alunos, nesta perspetiva, deve promover o desenvolvimento de 
competências gerais, de competências específicas (de um domínio profissional) e de 
conhecimentos básicos estruturantes, indo além dos simples conteúdos curriculares. 

Tendo o aluno um papel no processo de ensino/aprendizagem, foram concebidas 
e desenvolvidas medidas de intervenção, nomeadamente, formações direcionadas nas 
áreas de trabalho em equipa, competências de escrita e de oralidade e autorregulação da 
aprendizagem. O aumento da autonomia e da responsabilização do aluno pelo seu 
percurso educativo são considerados como tendo efeito nos resultados académicos. 

O corpo discente nos últimos anos também tem vindo a sofrer algumas alterações 
e tal vem suscitando mudanças nas abordagens adotadas. A Escola de Engenharia atenta 
ao novo público +23, um contingente especial de ingresso, desenvolveu um estudo para 
compreender as suas necessidades, expectativas e backgrounds. Este corpo de alunos tem 
caraterísticas específicas e motivações suplementares, uma vez que se encontram, na 
maioria das vezes, integrados já no mercado de trabalho e o seu intuito é promoção laboral 

Estas preocupações pedagógicas têm tido terreno fértil na Escola de Engenharia, 
que tem promovido e estimulado novas e melhores práticas de ensino-aprendizagem. 


